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você é muito mais do que um pai.
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    O livro que os acompanha é sobre destinos, deusas e relacionamentos. Tripulação, preparar para a decolagem!


    Boa viagem a vocês, leitores.

  


  O mito e as mulheres


  A representação da Deusa está em muitos lugares: Maria, mãe de Deus, é uma delas; Isis, com Hórus no colo, inspirou quadros e pinturas de Maria com Jesus e, quem sabe, a história contada na tradição cristã. A Pietà (piedade, em português) é uma escultura de Michelangelo que representa Jesus morto, amparado pelos braços de Maria, e está presente de diversas formas na arte sacra, em quadros e esculturas. É um tema recorrente até na AGO, uma galeria de Arte Moderna de Toronto, no Canadá, na qual a Pietà é representada de uma forma não convencional: vemos um extraterrestre com uma criança no colo, e a criança é o mestre Yoda. Ressalto que não foi convencional para mim, porque fui criada na tradição cristã.


  Mesmo com aquela imagem – a princípio bizarra –, eu reconheci a Deusa-mãe. Reconheci Maria, mãe de Deus. Ela representa uma ponte entre nós (mortais, que do pó viemos e ao pó retornaremos) e Deus. Ninguém pode chegar a Ele sozinho, por isso rogamos a Maria (como Nossa Senhora, Nazaré, Aparecida etc.) para que nos aproxime do Deus supremo. Assim, segundo Campbell (2017:270):


  Os deuses representam princípios místicos, possibilidades de experiência humana, e assumem formas diferentes em culturas diferentes, segundo o meio ambiente, a história e as exigências da cultura enquanto inflexão da vida espiritual. Assim como a própria forma humana sofre modificações variadas em diferentes partes do mundo, também os mitos que representam os níveis invisíveis da psique sofrem inflexões. Quando se tem uma cultura da mitologia da Deusa, é a mãe natureza quem fala mais alto, e a mitologia da Mãe natureza é profunda; ela é universal.


  O meu propósito não é discutir religião, mas demonstrar que o princípio feminino, na imagem da Deusa, foi suprimido ao longo do tempo. O resultado é essa confusão de não sabermos quem somos (mulheres e homens), com papéis muitas vezes trocados, destruídos ou misturados.


  Quero resgatar, principalmente nas mulheres, o feminino como valor primordial, e a apreciação de séculos de história esquecidos propositadamente pelo patriarcado. Na verdade, é o valor que nos foi arrancando, destituído e roubado. Para Robles (2013:41):


  Do ponto de vista do Gênesis, do Novo Testamento, do Talmude, do Alcorão, do hadith [conjunto dos atos de Maomé] e da mariologia [estudos sobre a Virgem Maria], a mulher é menos racional, a mais profana do casal e a culpada pela queda da humanidade. Responsável pelo pecado original e herdeira do poderoso caráter das deusas pagãs, inspira uma doutrina que somente adquire sentido através da expiação purificadora. Eva, além disso, é portadora do signo perverso da palavra, já que tudo indica que a serpente falava e que a linguagem resultou de uma conspiração entre o réptil com cabeça e línguas masculinas e a sedutora criada para ser ajudante e serva dos desígnios de Deus por meio do homem.


  Ao citar a Deusa e suas inúmeras formas (em cada país), quero mostrar que cada aspecto (personalidade, caráter, jeito de ser) pode ser usado em nosso benefício. Não sou a primeira a fazer isso, haja vista a vasta bibliografia usada para a confecção deste estudo. Em cada país que visitei, havia deusas esquecidas, relegadas ao porão, ao ostracismo, e cuja consequência é o quadro sociocultural que temos. É uma visão particular, eu sei. Mas não única.


  Citarei as deusas (as gregas e outras), as mulheres que viveram e realizaram feitos históricos, as escritoras, as exploradoras, as aviadoras. A utilização do arquétipo da Deusa é o artifício para discutir a supressão do feminino. Para Campbell (2017:137):


  Deuses são metáforas transparentes que deixam ver a transcendência. Na minha visão de mitologia, as deidades, e até mesmo as pessoas, devem ser compreendidas dessa mesma maneira, como metáforas. Essa é uma visão poética.


  Na cultura cristã, fomos criados para adorar a um único Deus (masculino), Senhor dos Exércitos, Rei dos Reis. Maria não é adorada, é venerada. Adorar é a ação de prestar culto a um ser superior. “Adorarás a teu Deus em espírito e em verdade?”, pergunta a Bíblia. Venerar, por outro lado, é dedicar respeito, demonstrar admiração por alguém. Veneramos Maria e adoramos a Deus na tradição católica. Maria intercede por nós. Ela é uma intérprete, uma advogada (de defesa) que atua em nosso favor.


  Ela é uma mãe, aquela que acolhe, cuida e nutre. Essa é a imagem que temos da Mãe primordial (mãe de todos e de tudo), que, aliás, foi representada de diversas formas ao longo dos séculos. De esculturas descobertas a pinturas em cavernas, a Deusa-mãe é encontrada em todos os lugares. Na Suméria, como Inana; como Deméter, na Grécia clássica; no Peru dos Incas é Pachamama. Logo, a imagem é coletiva.


  A Deusa como “imagem” é a mais antiga de todas. Por isso, está em nosso inconsciente desde sempre, e foi fácil reconhecer Maria (da tradição católica em que fui criada) na instalação da galeria de arte moderna em Toronto. Afinal, para mim, ela é a imagem universal da Deusa, ou um arquétipo, na linguagem da Psicologia. Para Jung, o inconsciente coletivo organiza-se em padrões e símbolos, os quais denominou de arquétipos. Na análise de Bolen (1990:37):


  C. G. Jung viu os arquétipos como padrões de comportamento instintivo que estavam contidos no inconsciente coletivo, que não é individual, mas universal, com conteúdos e maneiras de comportamento que são mais ou menos os mesmos em toda parte e em todos os indivíduos.


  Os sonhos, a arte, a religião e, acima de tudo, os mitos são maneiras que o homem encontrou para expressar esses arquétipos. Jung explica que os mitos têm algumas características em comum – personagens como deuses e heróis, temas como amor e vingança e enredos que envolvem combates de gerações pelo controle de um trono ou a jornada de um herói – fundamentais para nossa humanidade (Kenneth, 2017:37).


  Essa imagem universal ou arquétipo encontra-se nas representações das deusas e remete ao feminino ou ao princípio feminino: a intuição, a receptividade, o acolhimento. Não pertence apenas às mulheres, que nascem com o princípio mais forte (arquétipos as influenciam sobremaneira, ainda que não percebam). Para Bolen (1990:25):


  A psicologia junguiana tornou-me consciente de que as mulheres são influenciadas por poderosas forças interiores, os arquétipos, que podem ser personificadas pelas deusas gregas. E a perspectiva feminista me deu a compreensão de como as forças exteriores, os estereótipos – papéis com os quais a sociedade espera que a mulher se conforme – reforçam alguns padrões de deusa e refreiam outros. Como resultado eu vejo cada mulher em dois campos de influência: intimamente por arquétipos divinos, e exteriormente por estereótipos culturais.


  O Antigo Testamento bíblico chamou a Deusa e todos os cultos pagãos encontrados naquela época – nas diversas regiões – de abominação, e suas divindades, de demônios. Ao não reconhecer sua condição divina:


  predomina o sentimento de que a vida divina está em algum lugar lá fora. A atitude de oração agora se exterioriza, ao passo que nos tempos antigos se buscava a interiorização voltada para o divino imanente. Depois dessa mudança como chegar ao divino? Através de um grupo social especialmente bem-dotado: a tribo, a casta, a igreja (Campbell, 2017:123).


  Somos compartimentadas em igrejas, em classes sociais, em locais de trabalho. Esta é a filosofia do “dividir para conquistar”, espelhada na Arte da guerra, de Sun Tzu. A Deusa é fragmentada no período clássico grego. Em latim: divide et impera. Assim, se você (como povo, etnia, gênero, classe, casta, cultura etc.) está dividido, não pode se unir. Se não se unir, não terá força suficiente (seja física ou intelectual) para lutar contra o “inimigo”. Maquiavel, em sua obra O Príncipe, ressalta que semear a intriga entre aqueles que governam é a melhor forma de obter a separação.


  Separar, dividir, fragmentar para governar. Na verdade, para ganhar o controle, tanto nos locais de trabalho como em qualquer comunidade. A fofoca, a intriga, é garantia de controle por um determinado grupo ou “panelinha”. Lembra-se do colégio?


  Quando o masculino entra, há divisão, ao passo que, quando o feminino entra, cria-se união. Para Campbell (2017:122), quando o primeiro acontece, há uma supervalorização do papel do pai: repudia-se a natureza, repudiam-se as mulheres.


  Robles (2013:37) apresenta a ideia de uma mulher boa e outra má, representadas pelas figuras de Eva e Lilith1 e que permanece até nossos dias. No entanto, é sobre Eva que recai a maldição atribuída ao seu pecado de orgulho, que congrega todas as superstições vinculadas à sedução feminina e que, através dos mitos, manifesta-se a partir do simples desejo de igualdade. Para tanto, utiliza até os encantamentos da feiticeira, que persuade a vontade dos homens por meio de procedimentos ilícitos:


  A imagem do demônio noturno que desliza para o leito daquele que dorme incauto é a preferida das religiões modernas. O protótipo de uma instigadora inclinada para o mal é o que melhor expressa os preconceitos em relação à função perturbadora das mulheres, eternas responsáveis pelo pecado original que levou os homens a perderem sua pureza, a se envergonharem do próprio corpo e a atentar contra os ditames divinos ao aspirarem à imortalidade.


  Esse mesmo repúdio verifica-se na atitude de todos nós. As mulheres odeiam seus corpos diante da exposição de modelos desnutridas, com anorexia e magérrimas. Os homens (e as mulheres) com gordofobia generalizada. Odiamos nossos corpos. Menos, por favor!


  A chamada depilação “brasileira”, menos gordura, menos gente. O Brasil está em segundo lugar (atrás apenas dos Estados Unidos) em cirurgia plástica. A natureza é feia e ficamos absurdamente preconceituosos. O anormal é visto como aceitável, nos corpos e no caráter de nossa gente.


  O arquétipo da Deusa foi relegado a uma segunda categoria (o segundo sexo), compartimentado em pequenas gavetas de uma cômoda com diferentes formas: deusa do amor, da caça, da agricultura e do casamento, para um melhor domínio do patriarcado. E, por meio de sua filiação com Zeus, tornaram-na filha, amante e esposa de algum deus.


  Zeus surgiu na mitologia grega clássica para introduzir o masculino como uma base, um fundamento para a cultura grega e, assim, mais uma vez relegar a Deusa, mãe e criadora de tudo e todos, a uma categoria inferior. De acordo com Campbell (2017:172):


  As principais deidades das tradições patriarcais eram masculinas. O exemplo mais extremo dessa ênfase é o Antigo Testamento, no qual as deusas estão ausentes. Na tradução bíblica, as antigas deusas foram simplesmente eliminadas, ao passo que os gregos trataram de casar o deus com a Deusa. Eles estabeleceram um relacionamento que os amarrava às deidades na terra e ao culto local de modo interativo.


  A Deusa, ou Grande-mãe, já existia bem antes de um Deus ser mencionado. A Europa tinha uma cultura matriarcal ou matrifocal, como sugerem alguns autores. Joseph Campbell (2017) não acredita que a sociedade tenha sido matriarcal em si.


  Bolen (1990:45) menciona a palavra matrifocal como sedentária, pacata, amante da arte, ou seja, uma cultura que venerava a Grande Deusa ligada à terra e ao mar. E foram os invasores indo-europeus que iniciaram o destronamento da Grande Deusa e:


  […] impuseram sua cultura patriarcal e religião bélica aos povos conquistados. A Grande Deusa tornou-se a consorte serviçal dos deuses invasores. Os atributos e poder que originalmente pertenciam à divindade feminina foram desapropriados e dados a uma divindade masculina. A violação apareceu nos mitos pela primeira vez, nos quais os heróis do sexo masculino matavam serpentes, símbolos da Grande Deusa. […] O destronamento da Grande Deusa, iniciado pelos invasores indo-europeus, foi finalmente concluído pelas religiões hebraica, cristã e maometana, que surgiram mais tarde.


  A Grande Deusa era representada por esculturas (pequenas figuras de barro ou de algum material equivalente) e seus feitos eram passados de geração em geração por meio de histórias e lendas, que se tornavam mitos e contos de fada. Assim, estimulava-se não só a imaginação de um povo como também o culto à mãe.


  O que é um mito?


  Quando a mãe conta uma história de ninar ou a professora abre um livro colorido e cheio de desenhos, e a criança senta com os colegas em círculo, ali espreita o mito, esperando uma oportunidade para emergir. Quando a avó, no almoço de domingo, fala das façanhas de algum neto ou neta, o mito é o convidado especial. Os personagens (imaginários ou não) e suas fantásticas aventuras viviam em forma de narrativa. Você conheceu heróis e heroínas bem antes de ler sobre mitologia ou assistir a um filme. Uma história ou fábula da tradição oral, contada de geração em geração, quando a escrita ainda não existia, relata as realizações de personagens, em geral sobrenaturais, como deuses, semideuses, monstros ou, ainda, os feitos de heróis.


  Segundo Davis (2017:47):


  o termo mito tem diversos significados, mas, em seu sentido mais básico, um mito pode ser definido como uma história tradicional, em geral antiga, que fala sobre seres sobrenaturais, de ancestrais ou heróis que funcionam como modelo fundamental da visão de mundo de um povo, seja explicando aspectos do mundo natural ou delineando a psicologia, os costumes ou os ideais de uma sociedade.


  A Mulher Maravilha, antes do filme mais atual, já era um mito. Talvez não sob a perspectiva das amazonas, mas estava lá. Havia os gibis ou desenhos animados e a heroína era viva na imaginação. O mito da mulher que era uma maravilha e usava superpoderes é vivo há séculos. Pode até ter sido repaginado por Hollywood, mas já foi ouvido e contado milhares de vezes. Quando você lê ou assiste a um filme, reconhece-o. Uma parte de você (seu inconsciente) identifica os personagens e, por vezes, identifica-se com alguns deles. O mito é vivo. É a criação em palavras ou imagens daquilo que foi herdado dos antepassados. Por isso é tão familiar e faz tanto sucesso. De acordo com Bolen (1990:27):


  Quando um mito é interpretado, intelectual ou intuitivamente, isso pode resultar em alcance novo de compreensão. Um mito é como um sonho do qual nos lembramos, até mesmo quando não é compreendido, porque ele é simbolicamente importante.


  Para Jung (2015:90), a origem dos mitos remonta ao primitivo contador de histórias, aos seus sonhos e às emoções que a sua imaginação provocava nos ouvintes:


  Estes contadores não foram muito diferentes daqueles a quem gerações posteriores chamaram poetas ou filósofos. Não os preocupava a origem das suas fantasias; só muito mais tarde é que as pessoas passaram a se interrogar de onde vinha uma determinada história. Na Grécia antiga havia espíritos bastante evoluídos para conjeturar que as histórias a respeito dos deuses nada mais eram do que tradições arcaicas e bastante exageradas de reis e chefes há muito sepultados. Os homens daquela época tinham percebido que o mito era inverossímil demais para significar exatamente aquilo que parecia dizer. E tentaram, então, reduzi-lo a uma forma mais acessível a todos.


  Os contos de fada e as fábulas funcionam da mesma forma, pois contém uma verdade universal, uma moral a ser seguida. Os personagens sobrenaturais mais comuns são fadas, gnomos, princesas (ainda existem, pois ainda temos monarquia em alguns países), elfos e bruxas. O fantástico em forma de história.


  Quem não se lembra da Rapunzel na torre, com suas longas madeixas, ou Cinderela? E a Branca de Neve? As madrastas e irmãs ruins estão presentes desde a hora de dormir na nossa infância. O mais importante é o que essas histórias contam em poucas palavras: a superação, a bondade, a generosidade, o amor que vence. Pequenos contos com uma grande moral imbuída.


  Para Davis (2017:56):


  As fábulas são histórias simples, quase sempre breves, e fictícias, que costumam ensinar uma lição de moral ou dar algum tipo de advertência, ou, em alguns casos, satirizar o comportamento humano. Em muitas fábulas, a lição de moral é sita no final, na forma de um provérbio.


  Lembro-me de um livro que li quando tinha uns 11 anos. Chamava-se Um ônibus do tamanho do mundo, de J. M. Simmel. Na história, algumas crianças estavam numa excursão e o ônibus ficava preso durante uma avalanche. Elas tinham de dividir tudo, a fim de que a pouca comida e a água durassem o suficiente até que o resgate chegasse. O efeito desse livro durou anos. Até hoje o compartilhar ficou como a moral da história para mim, pois compartilhar pode salvar uma vida.


  De acordo com Bolen (1990:37-38):


  Os mitos e contos de fada são expressões de arquétipos, assim como muitas imagens e temas dos sonhos. A presença de padrões arquetípicos comuns em todos os povos constata as semelhanças nas mitologias de muitas culturas diferentes. Como padrões preexistentes, eles influenciam o modo como nós nos comportamos e como reagimos aos outros.


  Os termos “mito” e “lenda” são usados de forma que, muitas vezes, parecem ser a mesma coisa, mas há diferenças grandes entre eles. O mito deriva de mythos, que quer dizer história. Platão achava que era uma história com personagens inventados, ou seja, uma ficção elaborada. Entretanto, para os propósitos deste livro, discordo do filósofo grego nesse aspecto, pois “os mitos são histórias sagradas que podem expressar verdades essenciais, mesmo se forem contados sob a forma de uma narrativa sobre deuses ancestrais que não sabem se comportar muito bem” (Davis, 2017:77).


  As lendas baseiam-se em personagens históricos, pois são, como assinala Davis (2017:52), “uma forma antiga de se contar a história de um povo – são narrativas sobre personagens históricos, em geral homens e não deuses, que são, há tempos, transmitidas pelas gerações”.


  Em geral, os mitos são sobre deuses (estranhamente, com características humanas) ou heróis com superpoderes. Com traços claramente humanos, como inveja, cobiça, raiva, vingança e ciúme, os deuses e as deusas reinavam de modo absoluto, brincando com a raça humana e, às vezes, casando-se com ela e procriando.


  Nossas heroínas mais conhecidas são as gregas. Tratemos então de seus mitos que vêm da Grécia clássica, a morada dos deuses. Ao observarmos o Olimpo (Robles, 2013:148):


  ali estão Afrodite, Atena, Hera, Deméter e Perséfone para demonstrar que nenhum aspecto significativo da existência foi alheio aos interesses e olhares femininos. Por elas, os deuses formaram alianças ou sistemas de encobrimento; por elas, os homens se encheram de coragem; e toda a descendência de heróis, ninfas, deidades menores e seres privilegiados espelhou, cedo ou tarde, as marcas do furor amoroso, das argúcias guerreiras ou dos desígnios nem sempre sutis da imaginação feminina.


  Assim surgiu o mito “repaginado” de Hera, esposa de Zeus. Hera existia há muitos séculos e não era esposa de ninguém, era senhora de si com identidade própria. A Grécia do Olimpo (com Zeus reinando absoluto) transformou o mito que já existia, amarrando Hera ao próprio Zeus pelo casamento. Uma esposa obsequiosa de um deus promíscuo, com muitos casos extraconjugais, que, de acordo com Davis (2017:50):


  sofria do que chamaríamos hoje de problema com o zíper. Para ele, qualquer tentação era irresistível – fosse ela uma deusa, uma mortal ou até um jovem rapaz. Hera, sua esposa divina, ficava irritadíssima com o comportamento do marido, mas aceitava sua situação, e acabou se tornando uma espécie de modelo de esposa resignada, traída, porém devotada.


  Da cabeça de Zeus nasceu Atena (ou Atenas), deusa da sabedoria. Ártemis, deusa da caça e dos caçadores (com o arco e flecha ou a lança nas mãos), teve como mãe Leto (que havia sido esposa de Zeus antes de Hera) e um irmão gêmeo (Apolo). Segundo o mito:


  quando Leto estava grávida dos gêmeos foi perseguida por Hera até a ilha de Delfos, onde teve primeiro Ártemis que, depois de nascida, ajudou no parto do irmão Apolo. Ártemis representa a força da natureza e Apolo, a força protetora e a mente racional (Campbell, 2017:148).


  Assim, foi necessário criar um pai como Zeus, um ser do sexo masculino para dar um significado a Ártemis, Hera e Atena, entre outras, na Grécia do Olimpo.


  Ártemis


  Ártemis, como todas as outras deusas, é um arquétipo, uma subdivisão ou variante menor da Grande Deusa que existia no inconsciente coletivo antes de Zeus e era representada por esculturas e imagens muito antes da escrita. A Deusa é da tradição minoica, do período arcaico (570 a. C.), quando as figuras mostravam quem era a senhora dos animais selvagens, a deusa que dava e tirava a vida. Todos os animais selvagens estão sob sua proteção e, numa versão mais leve da literatura, ela aparece como caçadora. Na verdade, ela foi concebida originalmente como a imagem da Deusa-mãe, a mãe mundial. Hoje ela está ligada à ecologia, à proteção ambiental.


  No Greenpeace, todos têm a natureza como principal fonte de salvação e vida, por isso estão com uma Ártemis bem resolvida dentro de si.


  A Deusa-mãe existe desde que o mundo é mundo. Antes de um deus ser representado em esculturas ou pinturas, ela já tinha deixado sua marca e forma. Ela está presente no imaginário coletivo, no dia a dia, nos filmes, nas músicas, nos contos de fada e nas lendas e mitos contados de geração em geração.


  Apesar de ter sido modificada ao longo dos séculos, para propósitos políticos e sociais de domínio do patriarcado, a Deusa é.


  As deusas mencionadas por Pontes:2


  são aquelas que nos concedem o dom da transformação. Com sua energia têm o poder de restaurar a vida, podem penetrar na alma e no coração humano e realizar transformações milagrosas. Nelas então nos metamorfoseamos, já que todas elas terão surgido da fragmentação da Grande Deusa, representação mítica do ser humano feminino integral que teria vivido nos tempos anteriores ao patriarcado.


  O meu propósito é traçar um perfil das deusas e descobrir como elas podem nos auxiliar nessa jornada. Bolen (1990) divide as deusas gregas em três grupos: as virgens – Ártemis, Atena e Héstia (que não é citada por Robles [2013] nem por Woolger e Woolger [2017]); o grupo de Hera – Deméter e Perséfone – e as deusas transformadoras, como Afrodite.


  Para traçar um perfil das deusas, utilizo os conceitos dos livros que li. E, como este é um livro sobre viagens, descrevo as viagens das deusas e suas relações. Apenas Héstia será descartada, pela falta de material de referência.


  O primeiro grupo que Bolen (1990:39) menciona, o das deusas virgens, representa a independência e autossuficiência das mulheres:


  Como arquétipos, elas expressam a necessidade de autonomia e capacidade que as mulheres têm de enfocar sua percepção naquilo que é pessoalmente significativo. Ártemis e Atena representam meta direcionada e pensamento lógico, o que as torna arquétipos de realização orientada. Héstia é o arquétipo que enfoca a atenção interior para o centro espiritual da personalidade de uma mulher.


  As deusas virgens são as não casadas. Nada a ver com o aspecto sexual da mulher. De acordo com Bolen (1990:63):


  O aspecto da deusa virgem é o da mulher que não pertence ou é impenetrável ao homem – que não é afetada pela necessidade de um homem ou pela necessidade de ser aprovada por ele, que existe completamente separada dele, em seu próprio direito. Quando a mulher vive um arquétipo de virgem, isso significa que um aspecto significativo seu é psicologicamente virginal, e não que ela seja fisicamente ou literalmente virgem.


  A palavra de ordem é autonomia. Ártemis não precisa da admiração ou da companhia masculina para que tenha uma identidade. Ela se basta. A natureza, o campo aberto, a vida no mato preenchem o vazio emocional. É o tipo de criatura que prefere bicho à gente, porque gente sufoca. Uma relação emocional tira, ao passo que a natureza dá. Liberdade custa caro e abrir mão dela é quase impensável para essa deusa.


  Bolen (1990:39) explica que:


  Ártemis, a quem os romanos chamavam de Diana, era a arqueira de infalível pontaria e protetora da prole de todas as coisas vivas. Atena, conhecida como Minerva entre os romanos, era a deusa da sabedoria e das habilidades manuais, patrona de sua cidade homônima. Héstia, deusa da lareira, a Vesta dos romanos, era a menos conhecida dos deuses Olímpicos. Ela se fazia presente em casas e templos como a chama do centro da lareira.


  Quem seriam essas deusas ao viajar? Que tipo de viajante encarna cada uma delas? O que preferem? O que vestem? O que comem? (Não perca no Globo Repórter de hoje à noite).


  Ártemis seria a mochileira, aquela que não se importa em ficar em albergue, hostel ou casa de família. Prefere o ar livre, o contato com a natureza, fazer trilha. Um hotel cinco estrelas? Para quê? Nem entende como alguém pode ficar num resort sem sair de lá. Come sanduíche ou qualquer coisa que estiver à mão sem reclamar, experimenta os insetos no Sudeste Asiático bem como carne de baleia, com gosto de soda cáustica, na Islândia, afinal, a comida é a expressão de um povo, e o que não mata, fortalece!


  Essa deusa cheia de energia (ligada em 220V) não se sente à vontade nas cidades grandes, porque há muita gente em volta. Prefere os espaços abertos, por onde pode caminhar, se exercitar (para gastar o excesso de energia física), andar a cavalo, falar com os animais, brincar com crianças ou adolescentes, enfim, liberdade é seu sobrenome. Bater papo furado não é com ela, impaciente e deslocada.


  Para Woolger e Woolger (2017:78):


  A palavra-chave para Ártemis é Natureza. Nesse aspecto, é o oposto daquela com quem tanto se parece em outros aspectos, sua irmã Atena, cujo dom hoje é permitir que as mulheres prestem grandes contribuições à vida intelectual, política e criativa de nossas cidades e, consequentemente, à qualidade de nossa civilização (que é sua palavra-chave). Atena e Ártemis ambas cheias de energia e com o espírito independente, têm muito em comum…


  Há uma fraca ligação com o mundo moderno. Ela não se veste profissionalmente como sua irmã Atena, quase gêmea em temperamento. Jeans e camiseta, roupas largas, o que for confortável e prático. Nada que sufoque ou tire sua liberdade. Tênis ou bota de trekking são seus melhores amigos. Ela vai comprar a roupa adequada para o frio ou para o calor, mas só uma ou duas. E é roupa apropriada, não ditada pela moda ou pela sedução. A calça vira bermuda na Ásia. O casaco de frio impermeável é para o Ártico. Raramente você vai ver essa criatura de salto alto. Maquiagem? Hahaha!


  Mas e o que acontece com o coração dessa Deusa?


  Os valores convencionais da sociedade a incomodam. Os papéis tradicionais de mãe, esposa e até de filha não combinam com seu estilo de vida. Mais do que um estilo, é sua essência que não comporta o status da vida moderna e aquilo que os homens exigem que a mulher cumpra. Ser submissa e delicada é a morte para ela. Ela sofre então de isolamento e/ou alienação. Sente-se excluída e deslocada nos ambientes que são fechados e cheios de convenções sociais. Portanto, fica difícil adaptar-se a um mundo que lhe parece superficial, para dizer o mínimo.


  Na análise de Woolger e Woolger (2017:90):


  A chaga de Ártemis envolve a solidão de ser relegada, psicológica e, às vezes, literalmente à margem da sociedade. Foi-lhe negada qualquer verdadeira identidade enquanto mulher. Seu amor ardente pela liberdade e sua atitude mental independente tendem a tornar particularmente difícil para ela aceitar os estilos de vida de mãe, esposa ou profissional, que pertencem a Deméter, a Hera e a Atena. Na realidade, ela muitas vezes sentirá desprezo por valores e formas da sociedade convencional.


  Quando uma Ártemis se sente sobrecarregada pelos barulhos e pelo excesso de gente da cidade, ela se retira para ficar em contato com a natureza. Ela recarrega as baterias tirando os sapatos e pisa na terra molhada de orvalho, sente o vento e o Sol no seu rosto, corre pela praia e toma um banho de mar ou entra em uma cachoeira gelada depois de percorrer quilômetros de trilha e suar em bicas. A solidão lhe é importante. Ela se sente completa consigo mesma.


  O problema é que ela se isola. Quando digo problema, entenda-se um ponto para ficar atento. Ao tratar do Japão, faço uma homenagem ao isolamento, necessário em certos momentos da vida. Algo como entrar na concha é bom, permanecer nela por tempo indeterminado é o problema. A deusa da caça entra na concha e ali fica exilada. Conviver com pessoas é um grande desafio e, por vezes, ela prefere ficar isolada.


  Para Woolger e Woolger (2017:93):


  A mulher-Ártemis não busca no erotismo a intimidade e ternura de um relacionamento que Afrodite tanto procura. Seu verdadeiro relacionamento é consigo; ela deve encontrar o seu próprio equilíbrio interior de masculinidade e feminilidade. É por isso que, numa dessas formas, a mulher-Ártemis pode facilmente viver sozinha.


  A vida em sociedade é uma exigência comum a todos. Precisamos estudar e trabalhar, aprender a conviver com nossos colegas e deixar as pessoas entrarem em nosso mundinho interior.


  Ela é desconfiada e retraída, o que, em geral, é tido como um sinal de agressividade. Pode ser raivosa e destrutiva também. É a deusa da caça, certo? Vai matar, se necessário for. Relacionamentos não são seu ponto forte. Com o sexo oposto, então, é supercomplicado. Se o homem for possessivo, controlador e ciumento… pode esquecer essa criatura.


  O relacionamento amoroso é uma questão complexa para essa deusa. Ela até tem suas aventuras, mas não quer se envolver de verdade com ninguém, pois se sente sufocada e presa. Uma relação fixa com alguém ameaça seu bem mais precioso: a liberdade. Qualquer coisa que seja duradoura e exija dela um compromisso (uma casa própria, um carro com parcelas para pagar, um namoro) vai assustá-la. Ou ela foge (literalmente sai correndo), ou se sabota e entra em relações impossíveis, com caras que moram longe ou são comprometidos, porque assim não ameaçam sua independência e emancipação. Fobia de compromisso não é atributo somente do sexo masculino.


  Pode-se contrabalançar o temperamento de Ártemis com um pouquinho de Deméter – que veremos mais adiante –, dar a ela o afeto e acolhimento que lhe faltam, uma gota de Afrodite – precisa aprender a se vestir e ser um pouco mais feminina – e, por que não?, a tenacidade de Hera em manter um companheiro. E sem dúvida a receptividade e maleabilidade de Perséfone.


  E por falar em mitos: ô, tarefa hercúlea, própria de Hércules, filho de Zeus, famoso por seus doze trabalhos.


  Atena


  Atena é a mulher que viaja muito, a negócios, em geral, e cuja preferência pela classe executiva deve-se mais pela disponibilidade do wi-fi, para poder trabalhar durante o voo com seu notebook, do que pelo conforto em si. A empresa paga o hotel, em geral confortável, sem ser luxuoso. Também providencia algum tour, se depois das reuniões ou do congresso houver tempo para isso. Ela é focada em sua carreira. Primeiro o trabalho, depois a diversão. Não se importa com o destino: se há natureza, se é um meio urbano. Não pensa em ter filhos. Até pode acontecer, mas não é sua razão de viver. As viagens são sua ponte para o crescimento profissional, e o desafio que vier para alavancar sua carreira, ela aceita. Do contrário, prefere ficar na cidade, com acesso irrestrito à tecnologia e colocando em dia os seus e-mails.


  Atena está sempre fazendo alguma coisa. Ela age. É prática e inteligente. Aliás, a energia que emana dela é mental. Ela é a acadêmica, a advogada, a relações públicas de uma empresa. Por ser independente, vai ser bem-sucedida naquilo que fizer. Tem o espírito de camaradagem que vem do seu mito e, portanto, uma boa relação com os homens, pelo menos na superfície. Trata-os de igual para igual, por estar competindo com eles pelas posições numa corporação. É a companheira dos heróis, a amiga dos caras. Por ser leal, ela está sempre rodeada de homens, seus colegas, mas sua independência em geral os assusta.


  Essa independência é comum à irmã Ártemis, pois:


  no mito grego, as duas deusas portam armas e nenhuma delas tem um amante ou consorte. Na realidade, ambas eram consideradas deusas virgens, o que no mundo antigo significava apenas não casadas, e ambas personificavam atributos masculinos e femininos em suas personalidades arquetípicas. O fato de que nem Ártemis nem Atena terem se casado significa, em termos psicológicos, que integraram o masculino dentro de si e não precisam de um homem como parceiro ou consorte para apresentar qualidades do sexo masculino como agressividade, racionalidade ou autoridade (Woolger e Woolger, 2017:43).


  Os relacionamentos dessa mulher baseiam-se na mente. Uma forte relação intelectual com um companheiro (se vier a tê-lo) é aquela em que ele é capaz de cuidar de si, pois ela não tem a tendência de Deméter para ser “mãe” do cara. Ela é briguenta e combativa e, desde cedo, domina a linguagem. A comunicação é seu forte. Difícil vencer um argumento com uma criatura que usa toda sua racionalidade e estratégia para enfrentar as questões diárias.


  E isso assusta, afinal:


  o que pode perturbar mais o ego masculino do que uma mulher inteligente que não só enxerga as falhas que ele cometeu como também se recusa a desculpá-las pelo simples fato de ele ser homem? Conhecimento – e anterior mesmo a ele, educação – é poder (Woolger e Woolger, 2017:52).


  Desde a Academia de Platão, os homens têm mantido as mulheres na ignorância por temerem que elas pudessem retrucar e reduzir os mais grandiosos projetos masculinos à mera mistificação.


  Tenho uma amiga advogada que é organizada demais. Faz até planilha de gastos, sabe todas as cotações e me ajuda a preparar os roteiros quando viajamos juntas. Ela se veste como um menino. Ela é pequena (tipo mignon) e fica bem nela. Focada, trabalhadora, dedicada. Está na pós-graduação, além de praticar musculação e natação. Tem seu próprio escritório, que divide com um sócio. É uma Atena típica.


  Ela me acompanha nas viagens que são a “sua cara”. Não gosta muito de deserto ou natureza, prefere as cidades. O Japão foi um brilho só no passaporte. Por causa do trabalho, em geral, eu volto antes, enquanto ela segue em frente em seu voo solo numa boa. Independente, como o arquétipo de Atena, segue sua vida sozinha. Mas, nos últimos tempos, passou a sentir falta de um companheiro para dividir seu dia a dia.


  E, como uma boa Atena, acha que o problema está somente nela.


  Emagreceu não sei quantos quilos e até contratou uma consultora de imagem (eu nem sabia que isso existia). O gatilho para essa mudança brusca foi um relacionamento com um cara que morava com a esposa, “apesar de estar separado”, mas achou que não precisava compartilhar essa informação com minha amiga. Quando ela descobriu, ficou p*** da vida. A frase que ouvi foi:


  – Vou ser amante agora? Por acaso nasci para isso?


  Terminou o relacionamento (com razão) e se culpa por não conseguir ficar com um “contatinho”, isto é: sair com o moço sem haver um afeto envolvido.


  O cara faz a lambança (como diria minha avó), e ela se culpa.


  A deusa armada é irritável e obstinada. De seu mito, a psicologia junguiana deduziu que há um complexo materno negativo na mulher do tipo Atena. Ela rejeita a mãe e tudo que lembre vagamente a maternidade. Separa as raízes de sua feminilidade e se torna uma intelectual. Ela se identifica com o pai (Zeus) e nega sua mãe (Métis). Zeus engoliu Métis a fim de incorporar sua sabedoria e “deu à luz” Atena, que nasceu de sua cabeça – daí a intelectualidade– já armada e perigosa, pronta para entrar em combate.


  Para Woolger e Woolger (2017:69):


  a verdadeira chaga, aquela dor no cerne do seu complexo, raramente será tocada. […] será absorvida na identidade política do grupo, o que permitirá a ela odiar os homens como se fossem predadores e a encarar a gravidez como a deformação temporária do corpo em prol da espécie. […] Um irônico círculo vicioso é posto em ação: quanto mais ela se enfurece com a tirania sexista e clama por justiça para suas vítimas, mais afasta de si simpatizantes de ambos os sexos, mesmo os mais liberais. Inconscientemente, é como se tivesse ativado uma das imagens mais fortes e mais enigmáticas da iconografia da Atena mítica: a cabeça de Medusa, o ser monstruoso cuja pele envolvia o peitoral da deusa, apavorando todos os que dela se aproximassem.


  Então, o que acontece aqui?


  Tirar a armadura e se expor é a morte para Atena. Por isso, a agressividade e a combatividade são suas aliadas. O uso da mente é sua melhor defesa. Ela usa a racionalidade para explicar e afastar o que não lhe convém.


  Da mesma forma que alguns sentimentos fazem falta para sua irmã (Ártemis), seriam muito bem-vindos a ela o acolhimento, o afeto e o carinho. O poder de sedução de Afrodite e sua feminilidade seriam um bálsamo para suas feridas. Correr o risco da perda é um sério desafio para as duas deusas. Estar vulnerável, sem a armadura, é um dilema interior. Assim, a maleabilidade de Perséfone ajudaria muito.


  Então doses e doses de Deméter e Afrodite para você, minha irmã.


  Hera: esposa, mãe e filha


  Hera, conhecida como Juno pelos romanos, é considerada a deusa do casamento. Era esposa de Zeus e seu papel mais importante foi o de mãe.


  Ela é do tipo que fica em um resort patrocinada pelo marido. A despeito de ter estudado, provavelmente largou a possibilidade de uma carreira em prol da família. Então, as viagens servem para acompanhar o marido a um congresso (em algum lugar de luxo, preferencialmente) e, se os filhos forem juntos, melhor ainda. Os filhos de Hera são uma espécie de trunfo. Ela os apresenta com orgulho. É uma mãe que preza pela independência financeira (de meninos e meninas), disciplinadora, com valores como “tradição, família e propriedade”. As viagens são para aumentar seu status frente aos vizinhos, colegas de trabalho (se tiver) e pais (na reunião anual da escola), mas, principalmente, para acompanhar o marido.


  Ela é autoritária, mandona mesmo. Aquela que se destaca de longe na multidão. Há um pouco de arrogância e esnobismo em seu porte. É a matriarca. Sabe a Margaret Thatcher, a primeira-ministra da Grã-Bretanha entre 1979 e 1990? Pois é. Hera pura. Mãe enérgica e disciplinadora, estilo militar. Os filhos (e filhas) vão entrar na linha. Marchar! Se não estiverem na linha, vão entrar em breve, nem que seja embaixo de vara ou taca, como dizia minha avó.


  Não há o amor de Deméter em Hera. Ela não ama, ela disciplina, põe na linha. E é linha dura. Todos serão estudiosos e se destacarão na escola por imposição da mãe. Se ela enxergar alguma “ovelha negra”, vai tentar endireitar a todo custo. Pois “ela educará os filhos a se sentirem oprimidos e criticados, como se, de algum modo, jamais conseguissem ser suficientemente bons” (Woolger e Woolger, 2017:161).


  Ela adora um evento social, no qual poderá apresentar seus filhotes para o mundo e se vangloriar de suas realizações (as que valham a pena). Vai desfilar com o marido e com um vestido, como se fosse uma modelo numa passarela. Victoria Secrets perde para esta aqui. É a rainha da noite, do evento, de preferência beneficente (quando se destaca). Rotariana com certeza. E está sempre nas colunas sociais. O status é superimportante para essa deusa, juntamente com a reputação e a respeitabilidade social.


  A esposa é a mulher com o arquétipo mais forte de Hera. Tudo que ela sempre quis foi casar. Enquanto não estivesse com uma aliança no dedo, não se sentiria realizada. Acima de tudo, sua identificação é como esposa de alguém. O casamento é o centro de sua vida. Ela pode até ter trabalhado antes de casar ou cursado faculdade, mas estava sempre de olho no possível candidato a marido. Enquanto Atena estava megafocada na prova semestral, Hera só pensava nas criaturas do sexo masculino da sala de aula que dariam um bom esposo. Ela vai ser mais convencional, elegante. Veste-se de maneira conservadora e está com os cabelos e mãos feitos.


  O problema é haver um candidato a qualquer coisa séria. Está meio difícil. E Hera é a mulher de 35 a 40 anos, que não se sente realizada enquanto não tiver um companheiro. O ponto crucial é que um companheiro pode ser qualquer criatura. Pode ser o primeiro a aparecer e estar disposto a ter algo mais concreto.


  Tenho uma amiga que conheceu um cara, morador de outra cidade, e eles começaram a namorar. Ela era do tipo independente, morava sozinha, tinha moto e trabalhava para caramba. Pois bem, depois de três meses de namoro, ela mudou para o interior, foi morar com ele na casa dos pais e conseguiu outro emprego por lá mesmo. Acabaram casando e estão num apartamento próprio. Ela empurra o cara pra frente. Estimula, apoia e está sempre junto.
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